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PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA 

 

Em 2008 o Brasil alcançou a expressiva 13ª posição na classificação mundial em produção científica, 
passando a contribuir com aproximadamente 2,12% do total de artigos publicados em 183 países 
(agência Thomson-Reuters). Ainda estamos nessa faixa e, embora alguns críticos digam que estamos 

próximo do no nosso limite, prefiro acreditar que ainda avançaremos muito nesse campo. 

Nossa posição na classificação só não é mais alta porque esses números são gerais: em algumas áreas 
do conhecimento (por exemplo, em algumas áreas das Ciências Agrárias, da Medicina e da Odontologia), 
já alcançamos o segundo lugar no número de artigos publicados. No entanto, continuamos com índices de 
inovação tecnológica e de citação muito baixos, o que nos leva a refletir sobre a relevância e a aceitação de 
nossa pesquisa publicada.

 Em 2011, os periódicos indexados e publicados em acesso aberto pela base SciELO Brasil alcançaram 
a extraordinária média diária de 1,2 milhões de downloads. Nesse sentido, políticas públicas e privadas 
articuladas serão fundamentais para melhorarmos ainda o volume de acessos. 

As redes sociais são constantemente utilizadas por autores, periódicos e editoras. A publicação online em 
acesso aberto é uma condição essencial para maximizar a visibilidade nacional e internacional dos periódicos e 
dos artigos, e o portal de periódicos da CAPES contribui de forma significativa para que nossos pesquisadores 
possam consultar artigos de periódicos, tanto em acesso aberto quanto por assinatura. 

O mundo digital -- extremamente complexo e diversificado -- faz parte do dia a dia de qualquer pessoa, 
inclusive autores e pesquisadores, e não pode ser ignorado. O grande problema é que essa mídia aceita tudo, o 
certo e o errado. Citações baseadas em evidências científicas e em sites confiáveis e sérios podem ser utilizadas 
como referências com segurança. O grande desafio é definir quais são esses sites. 

Nesse sentido, não podemos nos esquecer do papel do editor científico. Além de ser responsável pelo 
conteúdo de sua revista, ele desempenha um papel central no processo de controle ético e de qualidade do 
processo de avaliação, publicação e divulgação da pesquisa científica. O editor também é responsável por 
definir e supervisionar a manutenção de padrões de qualidade na pesquisa e na comunicação científica; publicar 
trabalhos de importância estratégica para seu país, com boa qualidade científica; e estar ativamente engajado 
em pesquisa e publicação (um editor que não pesquisa e não publica não será um bom editor). Também deve 
atuar como “ombudsman”, na proteção dos direitos dos autores, dos revisores, dos leitores e da revista. 

Não é fácil atingir esses objetivos, porque o ponto crítico do sistema é o ser humano; o processo é subjetivo 
e a possibilidade de que ocorram desvios éticos ou de conduta é considerável. Por essa razão, uma avaliação 
constante (interna e externa) e a manutenção do padrão ético e científico são fundamentais. Os princípios 
gerais que norteiam a pesquisa e sua publicação, e que são compartilhados pelos pesquisadores na comunidade 
científica internacional, envolvem honestidade e precisão, de tal maneira que as fronteiras do conhecimento 
possam ser expandidas sem distorção da verdade.

editorial

Sérgio Eduardo de Paiva GONÇALVES

Editor Chefe 
A revista BDS tem o prazer de trazer ao leitor o editorial “Publicação Científica Brasileira”, desenvolvido pelo 
Prof. Sigmar de Melo Rode, docente Titular do Instituto de Ciências e Tecnologia da UNESP - Campus São 
José dos Campos e atual presidente da ABEC Brasil (Associação Brasileira de Editores Científicos). 
O editorial traz consigo o conceito ético, vanguardista e progressista que vem de encontro à filosofia atual 
da revista BDS e da comunidade científica brasileira, na busca pela qualidade da publicação em âmbito 
internacional. 
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